


TT rinta e oito integrantes
dos Conselhos de Ad-
ministração, Fiscal e
Consultivo da Cocamar

Cooperativa Agroindustrial, par-
ticiparam dia 25/10, em Ma-
ringá, do primeiro módulo do
programa Gestão em Foco, pro-
movido pela cooperativa. Tendo
como tema Gestão da Continui-
dade, a primeira aula foi minis-
trada pela especialista Marina
Funari, da consultoria Safras e
Cifras.  

FAMÍLIA - “Desde a sua funda-
ção há 32 anos, a Safras e Cifras
tem trabalhado para proteger o
maior insumo do agronegócio
brasileiro, que é a harmonia fa-
miliar”, citou o seu diretor João
Francisco da Silveira. O foco, se-
gundo ele, é a família empresária
e a gestão precisa ser bem pla-
nejada para que o negócio tenha
seguimento e prospere.

APRIMORAR - Ao saudar os
participantes, o cooperado José
Rogério Volpato, que faz parte
do Conselho de Administração,
comentou que ainda é comum o
produtor chegar na cooperativa
e pedir para o colaborador fazer
um levantamento de seus débi-
tos, informação essa que deveria
fazer parte de seu controle fi-
nanceiro. Segundo Volpato, são
exemplos que demonstram a

necessidade do aprimoramento
gerencial para que seja possível
saber se, efetivamente, a ativi-
dade está dando resultado.

SUBSÍDIOS - O objetivo do pro-
grama é oferecer subsídios para
que os produtores cooperados
evoluam na condução de seus
negócios, explicou o analista de
Cooperativismo, Wellington Cos-
ta Martins, citando: “Não basta
ser bom em produzir, é preciso
que a propriedade seja geren-
ciada criteriosamente como uma
empresa”.

SUCESSÃO - Em sua apresenta-
ção, Marina Funari começou fa-
lando de sua própria experiência
como filha de produtor rural em
Pelotas (RS) para chamar a
atenção para um tema que não

pode ser deixado em segundo
plano: a sucessão na proprie-
dade. O pai teve um problema de
saúde e a família - ela, duas ir-
mãs e a mãe - não estava vin-
culada à atividade rural. “Foi uma
situação caótica, pois não tínha-
mos como saber onde ele havia
comprado os insumos, se estava
devendo, se havia feito contrato,
enfim”, comentou.

ENVOLVIMENTO - Em quinze
dias apenas, graças a um funcio-
nário que era o braço direito
deles, os familiares aprenderam
muito do que o pai, ao longo de
anos, não havia se preocupado
em transmitir. Para complicar,
esse funcionário faleceu, o pai
demorou a se restabelecer e a
família teve que experimentar na
prática o quão importante e ne-

cessário era o seu envolvimento
no negócio, para não colocá-lo
em risco.  

CONTEÚDO - O primeiro mó-
dulo, Gestão da Continuidade, a
especialista abordou temas co-
mo o desafio da continuidade,
profissionalização da empresa
familiar, o papel da governança,
protocolo família/acordos fami-
liares, principais ameaças à con-
tinuidade, principais oportunida-
des para construir a continui-
dade e planejamento da gestão
da continuidade, entre outros.

MÓDULOS - Os outros três mó-
dulos são voltados à Gestão
Econômica e Financeira, Desen-
volvimento Humano e Organiza-
cional, e Cooperativismo e Co-
mercialização de Grãos.

Conselheiros participam de gestão em Foco 
CAPACITAÇÃO
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O objetivo é oferecer subsídios para que os produtores
cooperados evoluam na condução de seus negócios



NN a reta final de 2023, um ano
marcado por forte queda
das cotações dos principais
grãos, a Cocamar se man-

teve firme ao lado dos produtores coo-
perados, que não podem prescindir de
uma cooperativa sólida e que lhes ofe-
rece absoluta segurança em suas ope-
rações.

Enquanto muitas corporações do setor
que atuam na região se fragilizaram
com a inesperada situação, a Cocamar
seguiu registrando recordes de recebi-
mento de soja e milho e, na soma de
seus negócios, estima chegar a um fa-
turamento de R$ 13 bilhões até o final
do exercício, uma marca igualmente
histórica e 15% acima em comparação
ao ano anterior.

Ao mesmo tempo, a cooperativa tem
avançado em seu programa de expan-
são horizontal, chegando a outros mu-
nicípios do Mato Grosso do Sul e São
Paulo, além de inaugurar suas primei-
ras instalações no Mato Grosso e Goiás,
aproveitando oportunidades em re-
giões que oferecem grande potencial e
onde os produtores clamavam pela pre-
sença de uma organização tão bem es-
truturada como a Cocamar.

Ao longo do ano, também, a coopera-
tiva recebeu vários reconhecimentos
importantes que denotam sua exce-
lente governança corporativa e susten-
tabilidade financeira, bem como a capa-
cidade de buscar soluções em inovação
e qualidade, recursos humanos e res-
ponsabilidade social. Pelo terceiro ano

consecutivo, por exemplo, ela foi eleita
pela Revista IstoÉ Dinheiro a melhor
cooperativa agropecuária do Brasil.

O crescimento é fundamental para a
perpetuação da Cocamar, haja vista sua
presença em mercados altamente
competitivos. Porém, tão importante
quanto evoluir em números e conquis-
tas é consolidar a participação das fa-
mílias dos cooperados em suas ati-
vidades, ampliando o envolvimento das
esposas e também dos filhos e filhas,
de maneira a somar esforços e fortale-
cer cada vez mais os seus negócios por
meio de decisões tomadas em con-
junto.

Em resumo, a Cocamar não apenas
contribui de forma decisiva para com o
desenvolvimento econômico das re-
giões onde atua e a evolução tecnoló-
gica dos cooperados para que apri-
morem o gerenciamento e seus níveis
de produtividade. A cooperativa está
sempre levando informações do inte-
resse e para o crescimento das mais de
19 mil famílias atualmente representa-
das em seu quadro social.

Vale frisar ainda que a Jornada do
Cooperado, realizada pela cooperativa,
visa prestar um atendimento de exce-
lência, sendo que melhorias são im-
plementadas a partir de pesquisas nas
quais os cooperados são convidados a
participar.

Portanto, seja participativo, valorize e
fortaleça a cooperativa que, afinal, é a
sua segunda casa

O crescimento é fundamental
para a perpetuação da
Cocamar, mas, tão importante
quanto evoluir em números
e conquistas é consolidar a
participação das famílias
dos cooperados em
suas atividades

PALAVRA DO PRESIDENTE

Enquanto muitas corporações do setor que atuam na região se fragilizaram com
a inesperada situação, a cooperativa seguiu registrando recordes de recebimento

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Sólida e comprometida com
o desenvolvimento, a Cocamar
é a sua segunda casa
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NN a última safra de
soja, do ciclo 2022/
23, o produtor Luiz
Henrique Pedroni e

seu filho Luiz Gustavo, de Cia-
norte (PR), alcançaram uma
média de produtividade de 217
sacas por alqueire no Prêmio de
Super Produtividade de Soja pro-
movido pela Cocamar. A marca é
respeitável, considerando que
eles cultivam solos de transição
do latossolo para o arenito, o que
é desafiador. O Rally Cocamar de
Produtividade esteve lá em ou-
tubro. 

BRAQUIÁRIA - Numa das áreas
com apenas 17% a 20% de teor
de argila, ou seja, com menos
fertilidade, os Pedroni colhem
praticamente o mesmo que em
outra com 50% a 60% de teor de
argila. “Falando em soja, as mé-
dias não são muito diferentes, só
umas quatro a cinco sacas a
menos. Então eu posso dizer
que estamos conseguindo uma
produtividade igual, mas não é
por acaso”, diz Luiz Henrique. A
família investe em um trabalho
de manutenção de solo e cober-
tura, com seis anos de braquiária
solteira, seguido de dois de aveia
porque faltaram sementes de
braquiária, e não há do que recla-
mar. 

RESULTADO - A média de pro-
dutividade, à exceção apenas de
2021, que foi um ano extrema-
mente seco, não tem baixado de
180 a 190 sacas por alqueire.
“Se a gente pegar uma terra de
areia, que é um custo mais baixo
que a terra roxa, e fizer um tra-
balho bem-feito, dá resultado”,
assegura o produtor. Eles fize-
ram a opção de semear uma

cultivar de ciclo longo, no dia 17
de setembro, sem visar o milho
de inverno, uma vez que a mes-
ma apresenta maior estabilidade
de produção. 

CLIMA AMENIZADO - “Se tem
uma coisa que responde ao in-
vestimento é a agricultura”, ob-
serva Luiz Henrique, citando que
alguns produtores poderiam
questionar: mas tem o problema
do clima. “Sim, mas você pode se
defender, e como é que se de-
fende? Preparando o solo, fa-
zendo a soja buscar umidade
mais para baixo, fazendo um
perfil de solo, com calagem e
adubação corretos e uma cober-
tura adequada. Você não vai, é
claro, resolver o problema do
clima, mas vai minimizar por
mais tempo esse problema, até
vir a chuva”. Fazendo isso, o pro-
dutor consegue, por mais tempo,
manter uma planta saudável,
que vai produzir mais. 

TRABALHO DIFERENCIADO -
Luiz Henrique explica também
que eles não fazem tudo igual em
todas as suas áreas: “eu procuro
a melhor cultivar, a melhor forma
de plantio e uma adubação dife-
rente em cada solo. A cultivar é
importante? É muito importante,
mas você tem que utilizar essa
tecnologia em solo adequado,
que deve ser preparado para re-
ceber isso”. E não se cansa de re-
petir: a base da produtividade se
chama solo e o cuidado com ele,
em termos de adubação, cala-
gem e matéria orgânica. “A gente
procura fazer o ciclo completo do
solo para depois pensar em va-
riedade”, conclui. 

SUCESSÃO - O filho dele, Luiz
Gustavo, que se formou enge-
nheiro agrônomo em 2017,
conta representar a quarta gera-
ção de uma família de produto-
res rurais e, aos 11 anos, já
sentindo que esse seria seu fu-

turo, começou a operar o maqui-
nário. “Com 15 anos eu tinha au-
tonomia para pilotar uma
colheitadeira sozinho”, lembra.  

PIONEIRISMO - Segundo ele, a
tradição de sua família na agri-
cultura é uma escola, sendo ge-
ralmente uma das primeiras da
região a introduzir novas tecno-
logias na lavoura. “Na safra pas-
sada (2022/23) tivemos um óti-
mo resultado que foi demons-
trado na produtividade”, co-
menta. 

GRUPO MAIS - Os Pedroni são
atendidos pelo Grupo Mais de
consultoria agronômica especia-
lizada da Cocamar, cujos serviços
em Cianorte são prestados pelo
engenheiro agrônomo Jancey
Rodrigues. “Eles são produtores
de referência, que seguem à
risca tudo o que a gente passa
de planejamento, na questão de
correção de solo e adubação,

Altas produtividades no arenito e na terra roxa
RALLY COCAMAR 

Numa das áreas com apenas 17% a 20% de teor de argila, os Pedroni
colhem praticamente o mesmo que em outra com 50% a 60% de teor de argila
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Luiz Gustavo (o primeiro a partir da esquerda) e o pai Luiz Henrique (ao centro)
com profissionais da Cocamar: boas médias não são por acaso 



Nos últimos três anos, em que
os produtores cultivaram seis
safras - três de verão e três de
inverno - uma série de proble-
mas e dificuldades reduziu dras-
ticamente o resultado que es-
peravam ter com as lavouras. O
Rally Cocamar de Produtividade
esteve em Paiçandu, município
vizinho a Maringá, onde conver-
sou com alguns deles. 

PROBLEMAS - Nos ciclos 2020/
21 e 2021/22, depois da ocor-
rência de geadas, granizo e um
intenso ataque da cigarrinha -
uma das mais vorazes pragas da
cultura do milho -, os agriculto-
res, que já viviam a preocupação
com o risco de faltar fertilizantes,
assistiram a uma escalada dos
custos de produção. Não bas-
tasse, sofreram naquele segun-
do ano uma das piores secas de
todos os tempos. 

MAIS CARA - Em 2022/23, as
safras de verão e inverno foram
semeadas como as mais caras

da história, mas o clima ajudou e
a soja e o milho produziram bem.
O problema é que o mercado,
tão generoso durante a pande-
mia, veio abaixo pressionado
pelas supersafras e a recompo-
sição dos estoques internacio-
nais.   

REALIDADE - O produtor José Ia-
kestest, o Zinho, espelha bem a
realidade vivida por muitos de
seus colegas. Ele e seu sócio ti-
veram uma boa produtividade de
soja, entre 150 e 160 sacas por
alqueire (62 a 66 na medida em
hectare), mas o ano que prometia
compensar em parte as perdas
dos dois anos anteriores, não
correspondeu às expectativas. 

COMERCIALIZAÇÃO - Zinho ti-
nha contrato e vendeu uma pe-
quena parte a R$ 200 a saca,
depois outra quantidade a R$
155 e, por fim, um lote a R$ 122
a unidade. “Vendi só o necessário
e ainda tenho um terço da pro-
dução guardada, esperando uma

boa oportunidade”, afirma. Já em
relação ao milho colhido no in-
verno, cuja média ficou entre
220 e 260 sacas por alqueire (90

a 107 por hectare), ele vendeu a
R$ 42 e R$ 43 a saca e garante:
“fiquei no vermelho, nem deu
para cobrir os custos”. 

plantio, controle de ervas, pragas
e doenças, e estão sempre bus-
cando novas tecnologias. O que
eles vêm alcançando em produ-
tividade na comparação com ou-
tros produtores que plantam nas
mesmas condições deles, os co-
locam em um patamar superior”,
ressalta Jancey, completando: “a
agricultura é muito dinâmica e
vai evoluindo a cada ano. E quem
não busca acompanhar isso, vai
perdendo em rentabilidade”. 

REGULAGEM - O gerente téc-
nico Rafael Furlanetto, que
acompanhou o Rally, cita que
são comuns duas realidades de
se- meadura na região: de um
lado, em cima de palhada de
milho; e, de outro, sobre palha de
braquiária/aveia. “Se for semear
em cima da palhada de milho,
precisa ajustar a máquina, pois
geralmente esse solo é mais
compactado que o outro. Em
solo com palhada de braquiá-
ria/aveia, devido a vários fatores,

o condicionamento para a se-
mente é muito mais favorável do
que numa área onde foi cultivado
milho. Para ter boas produtivida-
des, é preciso uma boa semea-
dura, pois de nada adianta
comprar uma semente com
bom vigor e germinação, se no
momento de colocá-la no solo
isto não for feito com capricho e
qualidade. A cultura antecessora
vai determinar o ajuste da má-
quina para ela fazer o melhor
serviço”.

RALLY - O Rally Cocamar de Pro-
dutividade, em sua 9ª tempo-
rada, acompanha o ciclo da soja
do pré-plantio à colheita, ou-
vindo os produtores, acompa-
nhando seu dia a dia e valori-
zando as boas práticas agrícolas.
A realização conta com o patro-
cínio da Basf, Sicredi Dexis, Fer-
tilizantes Viridian, Nissan Bonsai
Motors, Cocamar Máquinas, Te-
xaco e Estratégia Ambiental,
com o apoio da Unicampo, Apro-
soja-PR e Cesb.
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Zinho (à direita) com o agrônomo Luís Moncalvo

Produtores falam de seus desafios





ARMAZÉNS - Comercializar o
mínimo possível de soja na es-
perança de ver o mercado rea-
gir foi o que grande parte dos
produtores fez neste ano. Por
isso os armazéns permanece-
ram cheios ao longo dos
meses, situação que até difi-
cultou o recebimento da safra
de milho de inverno. Zinho la-
menta que as cotações da soja
e do milho tenham caído tanto.
A torcida, agora, é para que o
tempo favoreça uma boa pro-
dutividade.

EM FRENTE - A exemplo dele, a

família Bologuese faz a semea-
dura na expectativa de que
chova bem e os preços reajam.
“Se Deus quiser e correr bem o
clima, quem sabe a gente con-
segue uma boa colheita e os
preços melhorem um pouco”,
afirma João Bologuese, ao lado
do sobrinho José Adenilton
Bianco. “É mais um desafio,
vamos seguir em frente”, diz.
José cita que a família está ini-
ciando uma safra de verão já
preocupada também com o
milho de inverno. “Este ano que
era para gente ter ganhado di-
nheiro, não conseguimos”. 

O Rally Cocamar de Produtivi-
dade foi para a estrada em di-
reção a São Jorge do Ivaí, na
região de Maringá. No caminho,
já naquele município, a equipe
parou para conversar com o
Valdair, o popular Maisena, ad-
ministrador da Fazenda de pro-
priedade da cooperada Denise
Felippe, onde a semeadura já
estava bem adiantada.

PALHADA - Depois, seguiu
com destino às terras do coo-
perado Arthur Baptistella, que
se espalham por São Jorge,
Ourizona e Presidente Castelo
Branco. Arthur é assistido pelo
engenheiro agrônomo Márcio
Buffaliere, da unidade da Coca-
mar em São Jorge. O produtor
fala com experiência: a palhada
é essencial para viabilizar a la-
voura em solos com menos
teor de argila. 

RECOMENDAÇÕES - “A gente
segue todas as normas técni-
cas e recomendações da área
técnica da Cocamar, faz uma
análise de solo todo ano e a
manutenção de tudo para não
diminuir em nada a produtivi-
dade e tentar aumentar. E nes-
ses solos mais arenosos,
quando planta milho, planta

com braquiária, e no ano que
não planta milho, entra com
aveia”, afirma. 

PROTEÇÃO DO SOLO - Arthur
explica que em região arenosa,
se não tem palhada, a tempe-
ratura no nível do solo fica
muito alta. E como o solo não
tem capacidade de reter água,
se não houver palhada, a pro-

babilidade de perder uma la-
voura é grande. “A palhada é
essencial, temos que ano a ano
desenvolver essa palhada para
fazer uma proteção do solo e
segurar um pouco de umidade”

BENEFÍCIOS - Um quarto das
terras do produtor fica em
solos arenosos e o restante em
áreas com alto teor de argila.
Na chamada terra roxa, o solo

é coberto
com uma es-
pessa cama-
da de palha
do consórcio
milho e bra-
quiária, prá-
tica que re-

tém umidade, cria condições
favoráveis para o desenvolvi-
mento da lavoura, controla e
erosão e apresenta uma série
de outros benefícios no sub-
solo com seu intenso enraiza-
mento. 

PRODUZIR MAIS - “Nós temos
que aumentar a nossa produ-
tividade para diluir custo. Fa-
zendo isso, a gente consegue

ter um mínimo de rentabilidade
para tocar o negócio. Se produ-
zir menos, com os custos do
jeito que estão, vai inviabilizar,
então, tem que produzir mais
pra poder viabilizar o negócio”,
acrescenta o cooperado.  

INVESTIR - Segundo explica o
engenheiro agrônomo Márcio
Buffaliere, o produtor Arthur
Baptistella vem buscando a cada
ano, principalmente em solo
com teor maior de areia, investir
na palhada com braquiária ou
aveia, sendo que nos solos mais
argilosos ele trabalha com con-
sórcio de milho e braquiária,
sempre seguindo as orientações
técnicas da Cocamar. 

“A palhada é a salvação da lavoura” 

Jo r n a l  C o ca m a r   |   7

RALLY COCAMAR 

João Bologuese, José Adenilton e o agrônomo Luís 

Arthur é atendido pelo agrônomo Márcio





O município de Arapongas foi o
destino do Rally Cocamar de
Produtividade onde, no dia
19/10, grande parte das áreas
esperavam para ser semeadas
e já havia lavouras em germina-
ção e desenvolvimento. Acom-
panhados do agrônomo Ro-
verson Flach, da unidade local da
Cocamar, a equipe foi até a pro-
priedade do produtor Dércio No-
gueira Santos, que cultiva soja,
milho e trigo. Ele só esperava a
chuva dar um tempo, o solo
secar, para entrar novamente
com as plantadeiras.

ANO DIFÍCIL - Dércio, a esposa
Maria Alzira, a filha Carina, que é
agrônoma, e o filho André, to-
cam 200 alqueires, entre terras
próprias e arrendadas, cada qual
na sua função. Segundo o pro-
dutor, 2023 foi um ano difícil, de
insumos caros e com os preços
dos principais produtos agrícolas
em forte queda. 

PRODUÇÃO RAZOÁVEL - “Um
ano complicado para o nosso
lado, por essa questão dos pre-
ços. Eles estavam lá em cima, os

custos acompanharam, mas os
preços voltaram para traz e os
insumos nem tanto. Então, vai
ser mais difícil as contas fecha-
rem”.  Mesmo assim, ele conta
que está mantendo a progra-
mação dos outros anos, sem re-
duzir os investimentos. “Graças
a Deus a gente tem uma produ-
ção razoável”.

DESAFIO MAIOR - Por arrendar
a maior parte das terras que cul-
tiva, o desafio é ainda maior.
“Quando a área é própria, a
renda acaba ficando toda para
você. Mas como a gente não
possui muitas terras, precisa
optar pelo arrendamento tam-
bém”.  Tecnificado, Dércio é re-
conhecido pelo profissionalismo
e por suas boas médias de pro-
dutividade.  E todo o seu maqui-
nário é John Deere: “uma marca
boa, que a gente confia, então é
nossa parceira também”.

DIFERENCIADO - Para o agrô-
nomo Roverson Flach, o produ-
tor Dércio é diferenciado na sua
região, por suas boas médias, os
cuidados e a estrutura que pos-

sui. “É caprichoso, produz bem e
tem equipamentos bons, que
ajudam nessa agilidade do plan-
tio e na colheita também”.  

TUDO BEM - Roverson co-
menta que os produtores do
município aceleraram o plantio e
tudo corre dentro da normali-
dade. “Esse ano o plantio avan-
çou até um pouco mais em
relação aos outros anos, com as
boas expectativas de chuva,
está correndo tudo bem, as chu-
vas estão bem distribuídas e a

soja vai emergindo bem tam-
bém”.

ATENÇÃO - A umidade, claro, é
necessária, mas se for demais,
pode trazer problemas. “Essa
umidade está sendo bastante
favorável no plantio da soja, mas
diante da perspectiva de bas-
tante chuva, como aconteceu no
ano passado, o produtor precisa
ficar atento em relação a um
bom uso de fungicidas para não
ter preocupação com a ferru-
gem no final”.

Cooperado espera ano desafiador, mas produtivo
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“Menina dos olhos” da Socie-
dade Rural de Astorga (PR), o
Centro de Equoterapia e Escola
de Equitação “Esperança Passo
a Passo”, mantida em parceria
com a Prefeitura, chama aten-
ção pelo trabalho que oferece
gratuitamente há sete anos e
os resultados obtidos junto a
70 alunos ora em atendimento
do município e região, a grande
maioria crianças com algum
tipo de deficiência. Passando
recentemente pela cidade, a
equipe do Rally Cocamar de
Produtividade foi conhecer. 

RECONHECIDA - Prática reco-
nhecida pelo Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM) e o Con-
selho Federal de Fisioterapia e
Terapia Ocupacional (Coffito), a
equoterapia (terapia com cava-
los) tem, comprovadamente, efi-
cácia no desenvolvimento físico
e intelectual de crianças e adul-
tos. A cada dia, de segunda a
sexta-feira, 15 deles participam
de sessões com os animais, que
duram 30 minutos, em um es-
paço da Sociedade Rural cons-
truído especialmente para essa
finalidade. 

Visita ao Centro de Equoterapia em Astorga 

O produtor Dércio com o agrônomo Roverson

São atendidos
70 alunos 





Em Cambé, no dia 19/10, o Rally
Cocamar de Produtividade visi-
tou o produtor Ademir Inocente,
que é médico, e estava em com-
panhia de seu filho Eduardo, en-
genheiro agrônomo. Eles culti-
vam 175 alqueires (423,5 hecta-
res) e se destacam pela boa pro-
dutividade, ao redor de 160 sa-
cas em média (66 sacas/hec-
tare), 20% a mais que a média do
município.

CONSULTORIA - A família se so-
bressai também pelos cuidados
que têm com o solo, todo prote-
gido pela cobertura de palha que
resulta do consórcio de milho e
braquiária no inverno. Embora já
fossem atendidos tecnicamente
pelo engenheiro agrônomo Gus-
tavo Martins, da Cocamar, eles
passaram a contar a partir deste
ano com a consultoria especiali-
zada prestada pelo Grupo Mais,
da própria cooperativa. O obje-
tivo é avançar ainda mais tecni-
camente e explorar todo o

potencial produtivo das lavouras.

TECNIFICADO - “É para auxiliar
mais na correção do solo, no pró-
prio plantio e no desenvolvimento
da lavoura”, explica o produtor
Ademir, frisando que com a queda
dos preços e as margens mais
apertadas, o investimento em
tecnologia para ter mais produti-
vidade, é o que faz a diferença.
“Não dá para tirar o pé, apesar de
tudo, tem que firmar o pé e pro-
duzir mais, não há outro caminho,
tem que ser o mais tecnificado
possível”, pontua.  

MAIOR RENTABILIDADE - “O
produtor que entrou para a agri-
cultura de precisão, que tem as
imagens de suas áreas, mapa de
colheita, que faz as coletas de
solo georreferenciadas, consegue
identificar os gargalos dentro da
propriedade em relação à fertili-
dade, compactação, nematoides
e procura otimizar os insumos”,
afirma o agrônomo Osmar Bu-

ratto, do Grupo Mais, acrescen-
tando que o objetivo, em resumo,
é aumentar a rentabilidade den-
tro do sistema de produção.

GARGALOS - O trabalho de con-
sultoria que o Grupo Mais presta
ao produtor, complementa a as-
sistência oferecida pelo enge-
nheiro agrônomo Gustavo Mar-
tins. “A consultoria ajuda a ver os
gargalos que tem na propriedade
e a aumentar a produtividade
dentro dos talhões”, observa
Gustavo, salientando que se hoje
em dia não é mais possível au-

mentar a área, é indispensável
elevar a produtividade”.

POTENCIAL - “A região apresenta
um potencial muito produtivo e
com um solo bem estruturado”,
ressalta o gerente da unidade de
Cambé, Lucas Marchi. “Eu vejo
que o desafio principal é a gente
continuar a realização dos traba-
lhos na busca de tecnologias para
esses produtores, sempre vi-
sando a maior produtividade e,
em consequência, a maior renta-
bilidade possível ao nosso coope-
rado”, finaliza.

MELHORA - Em apenas três
meses, Laura, de sete anos, está
tendo uma melhora significativa,
segundo afirma sua mãe, Joana
Monique Souza. Portadora de
epilepsia e diagnosticada com au-
tismo, a menina sentiu muito a
perda da bisavó e recomendaram
que fosse encaminhada ao Cen-
tro. Conforme Joana, além de uma
evolução na parte cognitiva, ela
melhorou o equilíbrio e o controle
motor. “Minha filha conta os dias
para chegar a hora de vir ao Cen-
tro, ela fica muito feliz”, observa. 

EQUIPE - Marcel Casacchi, dire-
tor da Sociedade Rural e respon-
sável pelo Centro, conta que a
estrutura existe há sete anos e
possui uma equipe especializada
em equoterapia, formada por fi-
sioterapeuta, psicólogo e fono-
audiólogo. 

AMPLIAÇÃO - Diante da de-
manda e dos resultados alcança-
dos, a Sociedade Rural planeja
ampliar os serviços, informa Ca-

sacchi, tendo com o objetivo a
construção de mais duas alas:
uma para comportar a Sala Sen-
sorial, com foco na psicologia, e
outra para hidroterapia. “Nosso
sonho é que o projeto avance para
um atendimento multidisciplinar,
triplicando o número de crianças -
70 para cada qual. A construção
depende, principalmente, do apoio
financeiro de empresas que se in-
teressem em ser parceiras no
empreendimento. 

QUEBRAR BARREIRAS - “O ca-
valo é capaz de quebrar muitas
barreiras nessa relação com as
crianças e isso ajuda muito no
desenvolvimento delas”, diz o di-
retor, acrescentando que o resul-
tado nem sempre é o mesmo
quando elas são tratadas em
uma clínica fechada. “O sorriso
de uma criança, sua evolução fí-
sica e mental, é o que mais nos
estimula”, pontua. 

BENEFÍCIOS - “A gente une aqui,
ao ambiente aberto, o estímulo

proporcionado pelo animal”, re-
força a fisioterapeuta e instru-
tora do Centro, Giulia Balatotti
Cassani, salientando: na equote-
rapia são trabalhados todos os
métodos terapêuticos de uma
forma agradável, em que a
criança se solta e, entre outros
benefícios, adquire mais auto-
confiança, coordenação motora
e equilíbrio, o que melhora o seu
relacionamento social e até
mesmo no ambiente escolar. O

tratamento demora de um a
dois anos a partir das necessida-
des que os alunos apresentam
em uma avaliação. 

ATENDIMENTO - O Centro de
Equoterapia atende no município
de Astorga alunos encaminha-
dos pela Apae e Secretarias Mu-
nicipais de Saúde e Educação,
além das Apae de Sabáudia e
Iguaraçu que, por sua vez, abran-
gem vários municípios.  

RALLY COCAMAR 
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O pessoal do Centro de Equoterapia com o
gerente da unidade da Cocamar, José Conti

Equipe da Cocamar com o produtor e seu filho

Grupo Mais ajuda produtor a superar gargalos





O cooperado que ainda não fez
o seu planejamento para a pre-
venção de pragas nas culturas
de soja e milho, tem ainda a
oportunidade de agilizá-lo e,
com isso, evitar atropelos de úl-
tima hora. Foi essa, em resumo,
a mensagem endereçada aos
produtores que participaram de
uma série de palestras sobre
Manejo de Pragas no Sistema
de Produção Soja/Milho (Safra
2023/24) promovida pela Coca-
mar em parceria com a
Syngenta, tendo como convi-
dada a especialista em ento-
mologia Dra. Jurema Fonseca
Rattes. 

ORIENTAÇÃO - A palestrante,
que é professora da disciplina
de Entomologia Agrícola e pes-
quisadora da Faculdade de
Agronomia da Universidade de
Rio Verde (Uni-RV) em Goiás,
esteve dia 17/10 em Japurá e
Astorga, e dia 18 em Sertanó-
polis. Centenas de cooperados
participaram da realização. Con-

forme explica o gerente técnico
Rafael Furlanetto, que acom-
panhou as palestras, a iniciativa
foi importante para orientar os
produtores a finalizarem o seu
planejamento para o controle
de ocorrência de pragas nessas
culturas, tendo em vista a pers-
pectiva de uma safra com bas-
tante umidade, conforme
indicam os prognósticos mete-
orológicos. 

EFICIÊNCIA - “É necessário,
neste momento, que eles se re-
únam com o agrônomo da sua
unidade para definir as estraté-
gias e a utilização dos produtos
mais adequados visando a as-
segurar os melhores resulta-
dos”, enfatizou, completando
que as margens apertadas do
momento exigem que os pro-
dutores sejam cada vez mais
eficientes na gestão de seus
negócios no sentido de evitar
perdas de produtividade com si-
tuações que podem ser preve-
nidas.

Cooperado precisa planejar
seu controle de pragas 

RALLY COCAMAR 
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Mais uma vez, confirmando as
primeiras colocações obtidas
nos últimos anos, a Cocamar
está entre as grandes vencedo-
ras do Great Place to Work
(GPTW) 2023. A 14ª edição do
ranking no estado foi divulgada
durante solenidade dia 9/10, no
Viasoft Experience em Curitiba e
contou com o apoio, entre ou-
tros, da Associação Brasileira de
Recursos Humanos (ABRH-PR)

RANKING - Com o recorde de
inscrições, este ano, 125 empre-
sas foram reconhecidas pelo
GPTW Paraná, impactando
aproximadamente 300 mil cola-

boradores. Nesta edição, 30%
das empresas premiadas apare-
cem no ranking Paraná pela pri-
meira vez e a Cocamar, mais
uma vez, se destaca na premia-
ção mantendo sua posição gra-
ças ao trabalho constante e
práticas sustentáveis aprimora-
das a cada ano.

LISTA SELETA - Para a Gerente
Executiva de Gestão de Pessoas
da Cocamar, Elza Carnelossi, fi-
gurar em uma lista tão seleta de
empresas reconhecidas no es-
tado pela sua preocupação com
o bem-estar dos colaboradores,
a qualidade do ambiente de tra-

balho e as possibilidades que
oferece para o crescimento pro-
fissional premia mais uma vez os
esforços da cooperativa e faz
dela uma organização diferen-
ciada. “Os resultados da última
pesquisa destacam o aumento
da percepção dos colaboradores
sobre justiça e imparcialidade,
melhorias nas práticas de comu-
nicação e um ambiente de tra-
balho psicológico e emocio-
nalmente seguro”, destaca. A
parceria com o GPTW, que coleta
a opinião dos colaboradores de
forma voluntária e confidencial,
tem sido fundamental para esse
sucesso.

PRINCÍPIOS - Segundo Hilgo
Gonçalvez, embaixador do GPTW
no Brasil e sócio-diretor regional
do Paraná e do interior de São
Paulo, existem princípios comuns
presentes nas organizações que
alcançam essa posição. “Elas cos-
tumam valorizar seus colaborado-
res, colocando-os no centro da
companhia e promovendo um
ambiente de respeito, confiança e
colaboração; investem no desen-
volvimento profissional de seus
funcionários e oferecem benefícios
que vão além do salário, incluindo
programas de bem-estar, flexibili-
dade no trabalho e oportunidades
de crescimento”, comenta.

NN o ano em que cele-
bra seis décadas de
uma história de cres-
cimento e importan-

tes conquistas, a Cocamar Coo-
perativa Agroindustrial tem mais
um motivo para comemorar. 

DESEMPENHO - Seu destacado
desempenho no exercício 2022,
quando alcançou um fatura-
mento de R$ 11,1 bilhões (15%
maior que o do ano anterior) e
avanços como a abertura de no-
vas fronteiras regionais e o au-
mento de participação de mer-
cado, garantiram à corporação
pelo terceiro ano consecutivo o
Prêmio de Melhor Cooperativa
Agropecuária do Brasil, confor-
me ranking da Revista IstoÉ

Dinheiro, da Editora Três, que
acaba de ser divulgado. 

MELHORES - A Revista IstoÉ
Dinheiro elabora todos os anos o
ranking As Melhores da Dinheiro,
já em sua 20ª edição, em que
destaca as empresas campeãs
em 22 setores. Para chegar às
vencedoras, a publicação anali-
sou os resultados das 1.000
melhores empresas do Brasil re-
conhecidas pela capacidade de
buscar soluções em inovação e
qualidade, recursos humanos,
responsabilidade social, gover-
nança corporativa e sustentabi-
lidade financeira.

ANO DESAFIADOR - “Tivemos
em 2022 um ano muito desafia-

dor e de grandes incertezas,
principalmente devido a forte
quebra de safra e ainda os refle-
xos da pandemia na questão lo-
gística, mas, com a confiança de
nossos milhares de cooperados
e ao profissionalismo de uma
equipe altamente qualificada,
conseguimos avançar”, comenta
o presidente executivo Divanir
Higino, completando: “Ficamos
muito honrados e felizes pelo re-
conhecimento, pelo terceiro ano
seguido, de melhor   cooperativa
do Brasil”. 

PREMIAÇÕES - Nos últimos
anos a Cocamar tem sido agra-
ciada com várias outras premia-
ções de destaque, que ressaltam,
por exemplo, a qualidade de sua

gestão e a reconhecem como
uma das melhores organizações
para se trabalhar, conforme le-
vantamento da Great Place To
Work (GPTW), que reflete o sen-
timento de seus colaboradores.  

ESTRUTURA - Fundada em
1963 e com mais de 19 mil coo-
perados produtores de soja,
milho, trigo, café e laranja e que
se dedicam também à pecuária
de corte, a Cocamar Cooperativa
Agroindustrial, sediada em Ma-
ringá (PR), onde está localizado
seu parque industrial, possui
uma rede de 113 unidades de
atendimento distribuídas pelos
estados do Paraná, São Paulo,
Mato Grosso do Sul, Mato
Grosso e Goiás.
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Melhor Cooperativa
Agropecuária do Brasil 

TRICAMPEÃ 

Entre as vencedoras do GPTW

Cocamar é premiada pelo terceiro ano seguido entre das 1.000
melhores empresas do Brasil avaliadas pela Revista IstoÉ Dinheiro





A Campanha de Vendas de Pro-
dutos Pecuários promovida pela
Cocamar tradicionalmente entre
os meses de outubro e novembro
é a mais tradicional da coopera-
tiva, em que os pecuaristas se
habituaram a esperar na certeza
de que vão fazer bons negócios.
“É o momento em que eles ga-
rantem os insumos de qualidade,
na cooperativa, para o período de
verão”, comenta o gerente co-
mercial de Insumos, Lucas Cola-
bone Siqueira. A edição 2023 da

campanha iniciou dia 1/11 e terá
a duração de três semanas. 

PRODUTOS - Segundo o ge-
rente, os principais produtos
ofertados são os do leque de nu-
trição animal, fabricados pela
própria Cocamar, como rações e
suplementos minerais. “Temos
uma completa linha de rações
animais para bovinos de corte,
leite, aves, suínos, ovinos, equi-
nos, peixes e cães. Com matéria-
prima de alta qualidade produ-

zida por nossos cooperados, e
modernas tecnologias na fabri-
cação, garantimos produtos que
atendem às necessidades do
campo e levam rentabilidade
para o produtor”. 

CAMPANHA - O gerente desta-
cou também que, como é praxe,
toda a listagem de produtos pe-
cuários entra na campanha,
entre eles medicamentos vete-
rinários, sementes de pastagem
e madeiras para cercamento.

PREÇOS COMPETITIVOS -
Com uma presença cada vez
mais importante no segmento
da pecuária, a Cocamar mobi-
liza a sua rede de 113 lojas dis-
tribuídas pelos estados do
Paraná, São Paulo, Mato
Grosso do Sul, Mato Grosso e
Goiás, para a campanha, que
terá a duração de duas sema-
nas e, além de preços compe-
titivos, vai oferecer descontos
por pontualidade e prazos es-
peciais.
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AA 22ª edição do Aberto
do Maringá Golf Club,
realizado dias 28 e
29/10, no Alphaville

Maringá, com o patrocínio da Co-
camar, foi também uma oportu-
nidade para apresentação ao
público da linha de carnes espe-
ciais da cooperativa. 

LANÇAMENTO - Para isso, cor-
tes foram preparados e servidos
durante o almoço em uma co-
zinha coordenada pelo chef Viní-
cius Pires Martins, que prota-
goniza a campanha publicitária

de lançamento desses novos
itens do varejo.

COMERCIALIZAÇÃO - Ao mes-
mo tempo, embalados com a
marca Cocamar, os produtos fi-
caram disponíveis para comer-
cialização nas três versões em
que são apresentados ao mer-
cado: Prime (obtidos de novilhas
angus), Dia a dia (novilhos preco-
ces) e Precoce (de novilhas nelore
e bois angus).

SELECIONADOS - A Cocamar
oferece como diferenciais para a

carne o fato de participar direta-
mente da originação de animais
precoces (abatidos com 18 a 24
meses), que apresentam maciez
e mais sabor ao produto. A pró-
pria cooperativa fornece assis-
tência técnica especializada e
nutrição, adquirindo para o abate
animais selecionados que aten-
dem a uma série de requisitos. 

CORTES - Entre os cortes, estão
short ribe (corte especial de
acém, com mais marmoreio); as-
sado de tiras e chuck beef (outras
versões de cortes especiais de
acém); entrecôte (com mais mar-
moreiro, indicado para grelha), os

chamados peixinho (uma carne
mais magra) e raquete (corte es-
pecial da paleta, com maior teor
de gordura), e as não menos no-
bres picanha, maminha, fraldinha
e contra-filé (chourizo).

Carnes Cocamar são apresentadas ao público

NOVILHO PRECOCE

No Aberto do Maringá Golf Club, os cortes
foram preparados e servidos durante o almoço
e ficaram disponíveis para comercialização 

Campanha de Vendas de Insumos Pecuários





Cocamar prestigia homenagem
a Bartz em Rolândia

NN o dia 23/10, em que
foi comemorado o
Dia Nacional do
Plantio Direto, o

município de Rolândia – no norte
do Paraná - prestou uma home-
nagem ao precursor do sistema
de plantio direto no Brasil, o pro-
dutor Herbert Arnold Bartz
(1937-2021). 

PARTICIPAÇÃO - Realizado no
Museu Municipal de Rolândia,
com a presença de várias auto-
ridades, entre as quais o secre-
tário estadual de Agricultura e do
Abastecimento, Norberto Orti-
gara, o evento contou com a
participação da Cocamar Coope-
rativa Agroindustrial,  represen-
tada pelo seu superintendente
de Relação com o Cooperado,

Leandro Cezar Teixeira, o gerente
regional de negócios, Nilton
César Martins, o gerente execu-
tivo técnico Renato Watanabe e
o gerente de unidade local da co-
operativa, Itamar Ansilieiro.  

HOMENAGEM - Durante a sole-
nidade foi inaugurado um busto
em homenagem a Bartz, consi-
derado um dos nomes mais im-
portantes da história da agri-
cultura brasileira, uma vez que
por meio de sua iniciativa o Brasil
deu início em 1972 – portanto
há 51 anos – a uma nova revo-
lução verde baseada na susten-
tabilidade, sem revolvimento do
solo, manutenção dos restos
culturais da safra anterior e em
rotação de culturas. Com isso, ele
conseguiu resultados positivos

que logo apareceram na produ-
tividade da soja, na conservação
do solo – minimizando o risco de
erosão, um dos graves proble-
mas da época – e economia
com menos uso de maquinários. 

BENEFÍCIOS - Da desconfiança
inicial, a propriedade de Bartz co-
meçou a receber a visita de pro-
dutores que percebiam os be-
nefícios do plantio direto. Não
demorou muito para que o sis-
tema ganhasse adeptos e, ao
longo das décadas, se espa-
lhasse pelo Brasil e países da
América do Sul, fazendo de seu
introdutor uma personalidade

respeitada país afora e em nível
internacional.  

PLANTIO DIRETO - De acordo
com a Federação Brasileira do
Plantio Direto na Palha, o sis-
tema de plantio direto soma
atualmente 36 milhões de hec-
tares no país e pode sequestrar
até 56 milhões de toneladas de
CO2 equivalente. O objetivo da
entidade é que este sistema al-
cance 75% da área plantada no
país até 2030. O Plantio Direto é
uma das metas do Plano ABC+
para promover a redução das
emissões dos gases de efeito
estufa.

EVENTO

Produtor foi precursor do sistema de plantio direto no Brasil, que deu
início há 51 anos a uma nova revolução verde baseada na sustentabilidade 
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NN os dias 24 e 27/10,
respectivamente, a
Apae de Nova An-
dradina (MS) e o Lar

dos Velhinhos de Maringá (PR)
receberam oficialmente siste-
mas de energia solar doados
pelos cooperados da Cocamar.
Intitulada “A Solidariedade é a
nossa energia”, a iniciativa con-
templa neste ano 17 instituições
dos estados do Paraná, São
Paulo e Mato Grosso do Sul, das
quais Nova Andradina foi a 11ª a
contar com um sistema.

NOVA ANDRADINA - Na cidade
sul-matogrossense, represen-
tantes da Cocamar foram rece-
bidos pelo presidente da Apae,
Ananias Loyer, a diretora social
Ida Mercês do Nascimento, a di-
retora escolar Rosângela de
Souza Lima, equipe de colabora-
dores e alunos. Prestigiaram o
evento, também, a secretária
municipal de Educação, Giuliana
Masculi Pokrywiecki, a secretária
municipal de Cidadania e Assis-
tência Social, Delma Prado Ca-
valcante, e os cooperados Pedro
Honaiser, Ademar Capuci e Antô-
nio Alves dos Santos. 

ECONOMIA - De acordo com a

gerente administrativa Dayane
Pacheco, a instituição fundada
em 1981 atende a aproximada-
mente 300 alunos de zero a 64
anos e conta com 96 profissio-
nais. Segundo ela, o sistema
doado vai permitir que as despe-
sas mensais com energia elétrica
tenham uma expressiva redução.
“A folha salarial é o que mais pesa
e a economia com energia vai
nos ajudar bastante”, diz Dayane,
enfatizando que a Apae depende
do repasse de recursos do go-
verno federal, do estado e do
município, bem como do apoio de
empresas locais e da comuni-
dade.  

ORGULHO - O gerente Wagner
Carvalho, da unidade da Cocamar
em Nova Andradina, falou de seu
orgulho “em trabalhar numa em-
presa que apoia instituições co-
mo a Apae”, agradecendo aos
cooperados “pela confiança que
possibilita a realização de proje-
tos como esse”.

EM MARINGÁ - “O que para nós
era um sonho distante, foi reali-
zado graças à generosidade dos
cooperados da Cocamar”. Com
essa frase, a diretora do Lar dos
Velhinhos de Maringá, irmã Maria

Aparecida da Silva, resumiu a im-
portância da doação feita pelos
produtores ligados à cooperativa.
O Lar, que começou suas ativida-
des em 1966, é administrado
pela Congregação das Irmãzi-
nhas da Imaculada Conceição e
atende atualmente cerca de 50
residentes.

COMUNIDADE - Do evento de
entrega participaram, entre ou-
tros, o vice-presidente de Negó-
cios da cooperativa, José Cícero
Aderaldo, e os integrantes do
Conselho de Administração, An-
derson Rufato e Cleber Veroneze.
Segundo Aderaldo, “a coopera-
tiva é uma empresa que tem
como objetivo promover o de-
senvolvimento econômico da re-
gião onde está inserida, mas
também se preocupa com a co-
munidade”, salientando ainda que
o sistema doado e já em funcio-
namento vai assegurar à enti-

dade uma economia de recursos
duradoura. 

DIFERENÇA - Também presente,
a secretária de Assistência Social
de Maringá, Sandra Jacovós, elo-
giou a iniciativa, “que vai fazer a di-
ferença para as entidades e per-
mitir que os recursos economiza-
dos sejam direcionados ao forta-
lecimento de suas atividades”. 

DESAFIO - Segundo a diretora de
Lar dos Velhinhos, o sistema
doado chega num momento em
que a instituição enfrenta o de-
safio de adequar a ala dos resi-
dentes acamados e da cozinha. A
busca por recursos é uma cons-
tante e parte advém de promo-
ções e da locação do salão social
para festas. A equipe de colabo-
radores é formada por 43 profis-
sionais e os gastos com energia
elétrica variam entre R$ 5,5 mil e
R$ 6 mil mensais.

Mais duas entidades são beneficiadas
ENERGIA SOLAR 
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A APAE de Nova Andradina e o Lar
dos Velhinhos de Maringá receberam
os sistemas doados pelos cooperados 

Lar dos Velhinhos de Maringá: sonho realizado

APAE de Nova Andradina: expressiva redução nas despesas



TT oda a frota leve da
Transcocamar - em-
presa de transportes
rodoviários da Coca-

mar Cooperativa Agroindustrial
– composta por cerca de 500
veículos, passou a rodar a partir
de setembro utilizando exclusi-
vamente etanol como combus-
tível. 

PACTO GLOBAL - Com isso, a
cooperativa, que integra o Pacto
Global para o Desenvolvimento
Sustentável da Organização das
Nações Unidas (ONU), reduz a
emissão de poluentes - e a pe-
gada de carbono - por meio da
utilização de um combustível de
fonte renovável.  Atende, assim,
a seis ODS (Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável): 2)
Fome Zero e Agricultura Sus-
tentável; 7) Energia Limpa e
Acessível; 9) Indústria, Inovação
e Infraestrutura; 12) Consumo e
Produção Responsáveis; 13)
Ação Contra a Mudança Global
do Clima; 15) Vida e Ecossiste-
mas Terrestres.

ETANOL - Além da conscienti-
zação dos condutores e gesto-
res, a migração para esse tipo
de combustível é ressaltada
com um adesivo fixado na tam-
pa do tanque de combustível de
todos os veículos, indicando o
uso de 100% etanol. 

ESTRATÉGIA - O superinten-
dente de Operações, Osmar Li-
berato, explica tratar-se de uma
mudança estratégica com im-
pacto na redução de CO2 e que
contribui para fomentar a ativi-

dade no campo, gerando postos
de trabalho e outros benefícios
na cadeia da cana-de-açúcar
em seus diversos processos. 

IMPACTOS - Para fazer os cál-
culos e a avaliação dos impac-
tos, o gerente executivo de
Logística Integrada, Ezequiel
Scopel, detalha que foram utili-
zados princípios da GHG Proto-
col, uma metodologia compa-
tível com as normas ISO, acom-
panhando diversos indicadores
ao longo de dois anos, em es-
pecial os impactos tanto em
consumo de combustível quan-
to em emissão, até chegar aos
números finais das melhorias
para a natureza e a biodiversi-
dade, a partir da mudança do
tipo de combustível. 

GESTÃO - O executivo cita, ain-
da, que os veículos são perma-
nentemente monitorados e
rastreados, por vídeo telemetria
e reconhecimento facial, sendo
seu abastecimento efetuado
por meio de ferramentas de
gestão de combustível. “Com a
migração para o etanol, estima-
se uma redução anual de mais
de 1,2 mil toneladas de CO2 na
atmosfera, considerando que os
veículos rodam por ano entre
9,5 e 10 milhões de quilôme-
tros”, acrescenta Scopel. 

REDUÇÃO - Além dos benefí-
cios ambientais, o estudo prevê
uma redução de 4% nos gastos
com combustível e não será
preciso comprar CBios (Créditos
de Descarbonização por Bio-
combustíveis), uma moeda co-

mum de compensação das
emissões, utilizada no mercado
de crédito de carbono.

CARBONO NEUTRO - A gerente
de responsabilidade socioam-
biental Natália Cavalini Paganini,
ressalta que está em anda-

mento na cooperativa a realiza-
ção do inventário de emissões
de GEE (Gases de Efeito Estufa)
e essa ação faz a Cocamar "lar-
gar na frente” em relação às
compensações necessárias pa-
ra ser uma empresa carbono
neutro.
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Práticas sustentáveis na frota Cocamar
TRANSPORTE

Além dos benefícios ambientais,
o estudo prevê uma redução de 4%
nos gastos com combustível e não
será preciso comprar CBios

Migração para etanol é ressaltada com um adesivo
fixado na tampa do tanque de combustível



CC olaboradores do par-
que industrial, Admi-
nistração Central,
unidades de apoio e

demais estruturas da Cocamar
localizadas em Maringá, foram
divididos em dois grupos para
participar de um jantar dias
31/10 e 1º/11, comemorativo
aos 60 anos de fundação da
cooperativa. Recebidos pela
equipe de gestores, brindaram a
data com champanhe, cantaram
“parabéns” e foram saudados
pelo presidente do Conselho de

Administração, Luiz Lourenço,
pelo presidente executivo Divanir
Higino e o vice-presidente de
Negócios, José Cícero Aderaldo. 

HISTÓRIA - Lourenço, que foi
admitido como funcionário em
1972, passou a diretor em 1979
e assumiu a presidência execu-
tiva em 1989, resgatou um pou-
co da história da Cocamar, res-
saltando o pioneirismo da coo-
perativa em vários empreendi-
mentos, sobretudo na área in-
dustrial. Ele lembrou que a cafei-

cultura já decadente nos anos
1970 deu lugar às lavouras me-
canizadas de grãos, enfatizando
que o cooperado é o dono da or-
ganização. “É para ele que todos
nós trabalhamos e temos que
fazer o melhor”. 

MELHOR MOMENTO - O presi-
dente executivo Divanir Higino
comentou que “a Cocamar vive o
melhor momento de sua histó-
ria”, tendo adotado a partir de
2014 uma gestão profissional e
conquistado importantes reco-
nhecimentos, como o de melhor
cooperativa agropecuária do
Brasil pelo terceiro ano consecu-
tivo em 2023, além de ser uma
presença frequente nas listas
das melhores empresas para se

trabalhar no Paraná, como a do
Prêmio Great Place to Work
(GPTW).

IMPULSO - Por sua vez, José Cí-
cero Aderaldo destacou a impor-
tância do agronegócio para a
economia do país, o impulso
dado pela China ao setor e lem-
brou que “outras Chinas” devem
surgir nos próximos anos, refe-
rindo-se a países em cresci-
mento que podem incrementar
suas importações de alimentos
do Brasil, como Índia e Indonésia.
“Em dez anos, a Cocamar ficou
cinco vezes maior”, destacou, ci-
tando que em 2013 o fatura-
mento foi de R$ 2,8 bilhões e a
previsão para este ano é fechar
com R$ 13 bilhões. 

Colaboradores comemoram em jantar
60 ANOS 
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Participaram da festa os trabalhadores do parque
industrial, Administração Central, unidades de
apoio e demais estruturas da Cocamar



Dia 18/10, Luiz Lourenço, presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da Cocamar, em compa-
nhia de Divanir Higino, presidente
executivo, e José Cícero Aderaldo,
vice-presidente executivo, rece-
beram uma placa da Sicredi Dexis
a propósito da comemoração
dos 60 anos da  cooperativa,
entregue pelo seu presidente
Wellington Ferreira e o gerente
geral da agência Cocamar, Valter
Camilo. "Recebemos com muita

alegria, uma vez que a cami-
nhada de ambas as cooperativas
se cruza ao longo da história,
atuando em intercooperação,
fortalecendo o cooperativismo
regional e promovendo o desen-
volvimento sustentável da socie-
dade", frisou Lourenço. "Uma
parceria que começou dentro da
Cocamar e se tornou uma forte
relação de amizade", destacou
Ferreira. A placa traz alguns dos
primeiros registros fotográficos

da cooperativa de crédito Credi-
mar, fundada pela Cocamar em
1985 e que seria o embrião da

atual Sicredi Dexis, uma das
maiores e mais bem-sucedidas
em seu segmento no país. 
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EVENTOS

Cocamar recebe placa da Sicredi Dexis

Nos dias 19 e 20 de setembro, a
unidade da Cocamar em Campo

Grande (MS) sediou um treina-
mento da equipe técnica, geren-

tes e supervisores administrati-
vos das estruturas dos estados
do Mato Grosso do Sul e Goiás,
coordenado pelos departamen-
tos técnico, comercial de insu-
mos e gerência regional. O pri-
meiro dia, com foco na linha de
produtos Viridian, da Cocamar,
compreendeu capacitação téc-
nica sobre nutrição de plantas de
soja para altos rendimentos,
com o Prof. Dr. Tadeu Inoue, da

Universidade Estadual de Ma-
ringá; e manejo de doenças da
cultura da soja com o pesquisa-
dor Dr. Lucas Fantin, da Funda-
ção Chapadão, de Chapadão do
Sul (MS), sendo que nessa última
a empresa IHARA foi parceira da
Cocamar. O segundo dia foi dedi-
cado à normatização das opera-
ções das unidades e à forma-
lização da parceria com a empresa
Timac Agro para os estados.

Unidades do MS e GO se reúnem 

Aula sobre cooperação 
O Colégio Objetivo de Maringá recebeu dia 16/10 o historiador André Luiz
Botelho Eugênio, que integra a equipe do Acervo Cocamar, para uma apre-
sentação a um grupo de alunos dos primeiros anos da educação infantil,
sobre a importância da cooperação e os benefícios proporcionados por es-
sa prática. André fez uma síntese da história do movimento cooperativista
surgido em 1844 em Rochdale, na Inglaterra, logo após a Revolução In-
dustrial, traçando um paralelo com a atual realidade e a força do coopera-
tivismo em Maringá, cidade que é reconhecida como a capital nacional do
associativismo. A iniciativa se deu a propósito da Mostra do Conhecimento
a ser promovida em breve por aquela instituição, que inclui uma exposição
para a qual a Cocamar forneceu uma série de produtos que industrializa.

Visita dos dirigentes da Mobil 
A Cocamar recebeu no dia 19/10, em Maringá (PR), a visita de dirigentes
da Mobil Lubrificantes, uma das principais fornecedoras dessa linha de
produtos (lubrificantes e graxas) para a cooperativa. Para estreitar ainda
mais os laços comerciais, estiveram na Cocamar o presidente da Mobil
na América do Sul, Gerson Francisco, o gerente geral Brasil, João Neiva, o
gerente Brasil Agri, Thales Abidala, e o gerente Regional Sul, José Antônio.
Os visitantes foram recebidos pelo superintendente de Negócios, Ander-
son Bertolleti, o gerente executivo comercial de Insumos, Geraldo Ganaza,
e o gerente comercial, Clóvis Domingues. A Mobil é uma das principais
parceiras da cooperativa na realização de eventos técnicos como o Sa-
fratec, com participação de destaque em exposições agropecuárias, onde
apresenta sua linha de produtos, além de promover capacitações com
balconistas e visitas constantes às unidades da cooperativa.



DDe 10 de outubro de
2016, quando a Co-
camar se tornou con-
cessionária John Dee-

re ao adquirir a Solomar em Ma-
ringá, até este dia 10 de outubro,
sete anos terão se passado de
uma história de rápido cresci-
mento e muitas conquistas im-
portantes que fazem da Cocamar
Máquinas atualmente uma refe-
rência entre as concessionárias
John Deere do país. A começar
pelo faturamento: se naquela
época o montante girava em
torno de R$ 120 milhões, a pers-
pectiva para 2023 é chegar a R$
1 bilhão, tendo sido célere, igual-
mente, sua expansão horizontal. 

LOJAS - Enquanto em 2016 a
rede de lojas compreendia, além
de Maringá, apenas outras duas
cidades (Paranavaí, no noroeste, e
São Pedro do Ivaí, no centro-nor-
te, onde nesta última é mantida
uma unidade express), o número
atual é simplesmente o triplo. 

CIDADES - Depois de São Jorge
do Ivaí e Querência do Norte, am-
bas no noroeste, ganharem tam-
bém um atendimento express, o
avanço para o norte do estado se
deu em 2019 com a aquisição da
Horizon, na região de Londrina.
Assim, a Cocamar Máquinas pas-
sou a contar com estruturas em

Cambé, Apucarana, Cornélio Pro-
cópio, Andirá e Ivaiporã (esta úl-
tima no centro-norte). 

QUALIDADE - Ter mais robustez,
no entanto, nunca foi o bastante
para a concessionária, segundo
explica o superintendente Arqui-
medes Alexandrino. Tão importan-
te quanto isso, salienta, é atender
às exigências estabelecidas pela
John Deere e prestar um atendi-
mento de qualidade aos clientes. 

NO CAMINHO CERTO - Nesse
ponto, reconhecimentos em série
obtidos nos últimos anos mos-
tram que, efetivamente, a Coca-
mar Máquinas está no caminho
certo. “Temos compromisso com
a sustentabilidade, o presente e o
futuro do agronegócio, com solu-
ções tecnológicas, um time enga-

jado e uma visão alinhada com a
John Deere”, resume. 

CLASSE MUNDIAL - Após ser
distinguida com premiações de
grande destaque como a CX Inno-
vation, firmar-se como um caso
de sucesso entre os concessioná-
rios do país, figurar entre as pou-
cas corporações do setor no país
a alcançarem a fase 4 de agricul-
tura de precisão e estar no seleto
grupo das melhores empresas
para se trabalhar, a Cocamar Má-
quinas foi elevada recentemente
ao patamar de Concessionário
Classe Mundial.

EXCELÊNCIA - Essa conquista
significa ter atendido os padrões
de excelência exigidos pela com-
panhia: “Receber essa classifica-
ção é estar totalmente adequado
e inserido aos conceitos mundiais

da marca, o que garante padrão
de qualidade em todo o processo
de vendas, pós-vendas, distribui-
ção, atendimento, governança, e
em sua estrutura física”, comen-
tou o superintendente. 

CONECTIVIDADE - Com a con-
cessionária, a Cocamar impulsio-
nou a agricultura de precisão em
sua região. E o Centro de Soluções
Conectadas (CSC) da Cocamar
Máquinas monitora a operação de
praticamente 1,5 mil máquinas,
com mais de 90% de eventuais
problemas sendo solucionados
por atendimento remoto. “Temos
muito a comemorar nesse aniver-
sário de sete anos e, também, o
desafio de manter nossas con-
quistas e avançar cada vez mais
na satisfação dos nossos clientes”,
completa Alexandrino.

Sete anos de sucesso
TRAJETÓRIA
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O rápido crescimento e muitas conquistas importantes fazem da
Cocamar Máquinas uma referência entre as concessionárias John Deere do país
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Visita dos executivos da
John Deere Precision Upgrades

AACocamar e sua con-
cessionária Cocamar
Máquinas recepciona-
ram no dia 25/10 uma

equipe da John Deere Precision
Upgrades, dos Estados Unidos,
cujos executivos atuam no de-
senvolvimento de tecnologias.
Eles foram acompanhados pelo
presidente da companhia no Bra-
sil, Antônio Carrere, e lideranças. O
grupo participou de reunião com o
superintendente da concessioná-
ria, Arquimedes Alexandrino, o
presidente do Conselho de Admi-
nistração da Cocamar, Luiz Lou-
renço e o vice-presidente execu-
tivo José Cícero Aderaldo. O obje-
tivo era saber como a concessio-
nária vem adaptando as tecno-
logias embarcadas nos maquiná-
rios para o atendimento a produ-
tores de sua região e entender de
que forma a John Deere poderá
apoiá-los ainda mais.  

VISITA - Acompanhados pelos
gestores da Cocamar Máquinas e
por dirigentes e área técnica da
Cocamar, os visitantes foram ao
Sítio Floresta em Paranavaí, onde
a família Mataruco se sobressai
por possuir modernos maquiná-
rios John Deere e ser altamente
tecnificada e inovadora na cultura
da mandioca. Mandiocultores
desde 1985, foram os primeiros a
utilizar piloto automático no cul-
tivo dessa lavoura e no emprego
de plantadeira com tecnologia de
desligamento de linhas Row-
Command para as operações de
reforma das áreas de mandioca
com soja. Lançam mão do projeto
de plantio de mandioca com tra-
tores operando simultaneamen-
te, sendo que a família faz o
mapeamento com drone - ser-

viço prestado pela Cocamar Má-
quinas - e pulverização com taxa
variável que inclui geração com-
pleta de dados, obtendo-se em
alguns talhões até 60% de econo-
mia. 

GESTÃO - Os quatro filhos do ca-
sal José e Neuza Mataruco atuam
em setores específicos na gestão
dos negócios, que compreendem
48 hectares com citricultura -
desde 2006 - e 220 hectares de
mandioca em sistema de arren-
damento cultivados com plantio
direto sobre palhada de milheto e
crotalária. A soja entra na reforma
após a colheita da raiz, cujo ciclo
máximo é de 30 meses, sendo
colhida a partir dos 18 meses.
“Nós trouxemos a soja em 2021,
ano de muita seca, e mesmo
assim, graças ao bom perfil do
solo, conseguimos colher a média
de 70 sacas por alqueire (28,9 por
hectare), dez vezes mais que a
média da vizinhança” comenta
André, um dos filhos. Já em 2022,
de clima favorável, os Mataruco
colheram acima da média regional
de 130 sacas (53,7 sacas na me-
dida em hectare). 

MANDIOCA - Na cultura da man-
dioca, enquanto a média Brasil

varia de 30 a 35 toneladas por
hectare, a família mantém o dobro
da produtividade – entre 55 a 60
toneladas – já tendo registrado
70 toneladas por hectare. “A
mandioca, se bem trabalhada,
proporciona bons resultados”, afir-
mou André, destacando que o uso
de toda a tecnologia possível é
essencial. “A família não queria ser
mais uma produtora de man-
dioca, que migra as áreas de plan-
tio a cada final de ciclo e, por isso,
nos unimos à Cocamar Máquinas
com o desafio de mudar. É a tec-
nologia que nos ajuda a ser cada
vez melhores, tudo passa pela
John Deere, e com a introdução da
soja no sistema não precisamos
mais ficar migrando de um lugar
para outro”, frisou. 

REFERÊNCIA - Segundo o pro-
dutor, “a tecnologia abriu portas
e possibilitou entender o funda-
mento, desde o uso da terra, até
o armazenamento de informa-
ção para tomada de decisão e
ajuda a entender por que se pro-
duz mais em uma área e menos
em outra”. Ele afirma haver há a
falsa ideia de que a mandioca de-
grada o solo quando isto se deve
à mecanização. O superinten-
dente da Cocamar Máquinas, Ar-

quimedes Alexandrino, ressaltou
o interesse da família Mataruco
em buscar inovações junto às
tecnologias John Deere para a
evolução do trabalho, tornando-
se referência na região e de-
monstrando ser possível ter mais
rentabilidade com a mandioca.
Ao final, fez a entrega à família
Mataruco de um troféu de Pro-
priedade Inteligente.

LAÇOS - O presidente da John
Deere, Antônio Carrere, parabe-
nizou a família por suas iniciati-
vas, asseverando que a com-
panhia está interessada em for-
talecer cada vez mais os laços
com os clientes e oferecer-lhes
as melhores soluções tecnológi-
cas. Retornando a Maringá, o
grupo visitante esteve no Centro
de Soluções Conectadas (CSC) da
Cocamar Máquinas, onde apro-
veitou para dialogar com Cleber
Veronese, integrante do Con-
selho de Administração da Coca-
mar e o produtor e cliente Mar-
celo Liberali e seu sucessor Ma-
theus Liberali, de Lobato (PR),
município onde, com seu parque
de maquinários John Deere, a fa-
mília trabalha na produção de
soja e milho com agricultura de
precisão.

COCAMAR MÁQUINAS 

Objetivo é saber como a concessionária vem adaptando as tecnologias embarcadas
nos maquinários e como a John Deere pode apoiar ainda mais os produtores



AA proximadamente 400
caminhoneiros parti-
ciparam dia 20/10 no
Posto Cocamar - si-

tuado na PR-317, saída para
Campo Mourão em Maringá -,
do programa Saúde na Estrada
promovido pela Rede de Postos
Ipiranga. 

EXAMES GRATUITOS - Ao longo
do dia, atendidos por uma equipe
de voluntários, os profissionais
fizeram uma série de exames
gratuitos que começaram por
um checape básico e incluíram
testes de bioimpedância (avalia-
ção da composição corporal) e de
acuidade visual, além de vacina-
ção e até mesmo barbearia. 

TUDO NORMAL - João Pereira
Lima, de 65 anos, morador em
Paiçandu, é caminhoneiro há
mais de 30 anos e conta que
atualmente faz o transporte de
grãos e resíduos agrícolas. Se-
gundo ele, é difícil encontrar
tempo, no corre-corre diário,
para cuidar da saúde. “Feliz-
mente eu estou muito bem, tudo
está tudo normal comigo, mas
sei que não pode descuidar e
sempre que tem o Saúde na Es-
trada eu procuro aproveitar”. 

BEM BACANA - Condutor há 15
anos, Júnior Francisco Nogueira,
de 37, colaborador da Transco-
camar, onde atua no transbordo
da safra, não apenas fez os exa-
mes como aproveitou para apa-
rar a barba. “Esse programa é
bem bacana”, resumiu, enquanto

Felipe, o barbeiro voluntário, que
participava pela segunda vez do
Saúde na Estrada, ia fazendo seu
trabalho. 

VOLUNTÁRIO - Gustavo Faris,
estudante do terceiro ano de
biomedicina da Faculdade Maria
da Glória (FMG) de Maringá, era
um dos vários voluntários envol-
vidos no atendimento, distribuí-
dos no interior da maior carreta
de saúde do Brasil, que possui
teto levadiço e uma estrutura de
dois andares com 110 metros
quadrados. Sua função era aferir
a pressão arterial e o nível de gli-
cemia, considerando sua partici-
pação um aprendizado.

MAIS VEZES - “É a minha pri-
meira vez e daqui para frente
pretendo vir mais vezes”. Ele
atendia a Ademir Rodrigues
Silva, de 45 anos, que há dez de-
cidiu ser caminhoneiro, dirigindo
atualmente um caminhão munk
(veículo dotado de equipamento
de grande porte para operações
de descarga, içar carregamentos
e transportar cargas). 

RESPONSABILIDADE SOCIAL -
O programa Saúde na Estrada é
a maior iniciativa nacional itine-
rante de saúde e responsabili-
dade social do país, já em sua
16ª edição consecutiva. Além do
Posto Cocamar, apoiaram a rea-
lização o Sindicato das Empre-
sas de Transporte de Cargas da
Região de Maringá (Setcamar), a
Faculdade Maria da Glória (FMG)
e a Polícia Rodoviária Estadual.

Programa é a maior iniciativa nacional
itinerante de saúde e responsabilidade
social do país, já em sua 16ª edição
consecutiva

400 caminhoneiros são
atendidos no Posto Cocamar

SAÚDE NA ESTRADA
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CC om parte dos recursos
já disponibilizados
para seus associados,
a Sicredi Dexis ainda

possui linhas de crédito tanto
para quem precisa investir
quanto para quem precisa cus-
tear a safra 2023/2024. Nesta
safra, a cooperativa espera libe-
rar até R$ 3,5 bilhões, sendo que
mais de R$ 1 bilhão já foi dispo-
nibilizado. 

DISPONÍVEIS - Os recursos es-
tão disponíveis para investimen-
tos em infraestrutura, máquinas,
equipamentos ou custeio, abran-
gendo todos os portes de produ-
tores rurais. Para os de pequeno

porte, a cooperativa oferece R$
300 milhões; para os médios, R$
1,3 bilhão; e para os grandes pro-
dutores, há R$ 1,9 bilhão. 

RECORDE - Segundo o assessor
de negócios Agro da Sicredi
Dexis, Regis Marangoni, só nos
primeiros três meses da safra
atual, que se iniciou em julho, as
liberações registraram recorde.
"Os associados acessaram mais
de R$1 bilhão. Esse número re-
presenta um crescimento de 94%
em relação ao mesmo período
da safra anterior", ressalta. 

TAXAS - Para quem quer investir
nas propriedades, existem recur-

sos equalizados e livres para
apoiar o desenvolvimento no
campo - os recursos livres têm
taxas negociadas entre a coope-
rativa e o produtor; nos equaliza-
dos, o agricultor terá taxas
conforme as regras do Plano
Safra atual. 

ENQUADRAMENTO - "O en-
quadramento depende da clas-
sificação do produtor. Os prazos
dos investimentos podem che-
gar a 12 anos, conforme a fina-
lidade e linha solicitada. Já as
taxas, quando falamos de fontes
equalizadas, podem variar de 4%
a 12,5% ao ano", explica Maran-
goni. 

PORTIFÓLIO - O assessor de ne-
gócios da cooperativa reforça que
além das fontes equalizadas, a
Sicredi possui amplo portfólio de
linhas de investimentos com re-
cursos livres do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES) e recursos pró-
prios da instituição. 

COMO ACESSAR - Para acessar
uma das linhas é preciso se as-
sociar à cooperativa, bastando ir
a uma das agências e procurar
um dos colaboradores especia-
listas do agronegócio. Ao todo,
são 112 agências nas regiões
Norte e Noroeste do Paraná e no
Centro-Oeste paulista.

Sicredi já liberou mais de
R$ 1 bilhão em crédito 
Na safra, a cooperativa espera liberar até R$ 3,5 bilhões, recursos disponíveis
para investimentos em infraestrutura, máquinas, equipamentos ou custeio

RECORDE
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O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 20/09/2023 e 20/10/2023

MEMÓRIA
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